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Lorenzetti CC. Influência da estabilidade de cor, rugosidade superficial e resistência de 
união em diferentes materiais restauradores CAD/CAM [tese de doutorado]. Araraquara: 
Faculdade de Odontologia da UNESP; 2019. 

RESUMO 

Com o avanço dos materiais cerâmicos e dos sistemas adesivos, aliados a alta exigência 
estética dos pacientes, restaurações cerâmicas têm sido cada vez mais utilizadas 
clinicamente. Restaurações cerâmicas realizadas pelo CAD/CAM aliam alta tecnologia 
com praticidade, especialmente os blocos que não requerem fase de cristalização em 
forno, obtendo resultados satisfatórios em curto tempo. Este estudo teve como objetivo 
avaliar a estabilidade de cor, rugosidade superficial e resistência de união de diferentes 
materiais restauradores do sistema CAD/CAM e uma resina composta. Foram utilizados 
os blocos cerâmicos na cor A2: Celtra Duo- ZL (Dentsply/Sirona), Enamic – HC (Vita), 
Lava Ultimate – NC (3M) e Resina Composta Filtek Z350XT- CR (3M). Para os estudos 
1 e 2, foram realizados 2 tipos de procedimentos de polimento: borrachas Ceramisté – 
Standard, Ultra e Ultra II (Shofu); borrachas Ceramisté + pasta porcelize (Cosmedent) + 
discos de feltro Flexibuff (Cosmedent) e posteriormente realizadas imersões em saliva 
artificial(S1), café(2) e coca-cola(3). Espécimes para cada grupo (n=10), foram imersos 
em cada solução armazenada em estufa a 37ºC por 60 dias. As leituras de cor (DE) foram 
realizadas nos tempos inicial, 30 dias, 60 dias e repolimento. As leituras de rugosidade 
superficial (Ra) foram realizadas inicialmente antes das imersões, após 30 dias e após 60 
dias de imersão. Estudo 3 avaliou diferentes técnicas de adesão (acido 
fluorídrico+silano+adesivo; acido fluorídrico+adesivo universal; jateamento 
sílica+silano+adesivo; jateamento sílica+adesivo universal). Os estudos 1 e 2 
apresentaram resultados semelhantes nos quais a solução S2 apresentou os maiores 
valores de Ra e DE, não apresentando diferença significativa entre os sistemas de 
polimento. No estudo 3 mostrou que aplicação da sílica para os grupos ZL e HC 
diminuíram os valores de resistência de união, aumentando para os NC e CR. O uso do 
silano como passo separado não mostrou diferença do silano utilizado junto ao adesivo 
universal. 

Palavras chave: Ceramica. Materiais dentários. Polimento. Cor. Reparação de 
Restauração Dentária. 
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Lorenzetti CC. Influence of color stability, surface roughness and bond strength on 
different CAD/CAM restorative materials [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2019. 

ABSTRACT 

Considering the advancement of ceramic materials and adhesive systems, allied to the 
high esthetic requirement of patients, ceramic restorations have been increasingly used 
clinically. Ceramic restorations performed by CAD / CAM combine high technology with 
practicality, especially the blocks that do not require crystallization phase in the oven, 
obtaining satisfactory results in a short time. This study aimed to evaluate the color 
stability, surface roughness and bond strength of different CAD / CAM system restorative 
materials and a composite resin. The ceramic blocks in the A2 color were: Celtra Duo-
ZL (Dentsply / Sirona), Enamic-HC (Vita), Lava Ultimate-NC (3M) and Filtek Z350XT-
CR (3M) Composite Resin. For studies 1 and 2, two types of polishing procedures were 
performed: Ceramisté - Standard, Ultra and Ultra II rubbers (Shofu); Ceramisté rubbers 
+ paste porcelain (Cosmedent) + Flexibuff felt discs (Cosmedent) and subsequently
immersed in artificial saliva (S1), coffee (2) and coke (3). Specimens for each group (n =
10) were immersed in each solution stored in an oven at 37ºC for 60 days. Color readings
(E) were performed at the initial, 30 days, 60 days and repolder times. Surface roughness
readings (Ra) were performed before immersion, after 30 days and after 60 days of
immersion. Study 3 evaluated different adhesion techniques (hydrofluoric acid + silane +
adhesive, hydrofluoric acid + universal adhesive, silica sandblasting + silane + adhesive,
silica sandblasting + universal adhesive). Studies 1 and 2 presented similar results in
which the solution S2 presented the highest values of Ra and E, showing no significant
difference between the polishing systems. In study 3 it was shown that silica application
to the ZL and HC groups decreased the bond strength values, increasing for NC and CR.
The use of the silane as a separate step showed no difference in the silane used with the
universal adhesive.

Keywords: Ceramic. Dental Materials. Polishing. Color. Repair Dental Restoration. 
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1 INTRODUÇÃO 

O sistema CAD/CAM (computer-aided design/computer-aided manufacturing), 

uma tecnologia na qual o desenho e a manufatura são auxiliados pelo computador, tem 

crescido e ganhado cada vez mais espaço dentro da odontologia. Há uma variedade de 

materiais restauradores para o sistema CAD/CAM sendo cada vez mais comercializados 

e desenvolvidos, entre eles diferentes tipos de cerâmicas, resinas compostas e resinas 

acrílicas1. Alguns dos materiais disponíveis podem passar por procedimentos após a 

frezagem apenas com equipamentos disponíveis no consultório2, enquanto outros 

necessitam passar por processos mais complexos como ter que ir ao forno para a queima 

do material ou para o glaze3,4.  O sistema Cerec® foi comercializado pela primeira vez 

em 1985, e desde lá tem passado por uma evolução significativa em relação à eficiência 

do sistema, capacidade e tipos de materiais disponíveis5. 

Instrumentos e técnicas de acabamento e polimento possibilitam uma lisura 

superficial, melhorando a resistência flexural da restauração e consequentemente a 

longevidade da mesma2,6, diminuindo a aderência bacteriana na superfície7,8,9.  

Procedimentos de acabamento e polimento também melhoram a aparência estética das 

restaurações cerâmicas confeccionadas pela fresagem no sistema CAD/CAM. Alguns 

estudos mostraram que o uso de borrachas de polimento e pastas diamantadas de 

polimento resulta em superfícies polidas com lisura10,11.  Além dos processos mecânicos 

de polimento, outro fator a considerar é a aplicação do glaze. Em 2010, Yilmaz and 

Ozkan12 compararam a rugosidade superficial de algumas cerâmicas após o tratamento 

com glaze, pastas, borrachas, discos abrasivos e concluíram que a lisura de superfície 

obtida a partir do glaze e uso de borrachas é clinicamente aceitável. 

O uso de restaurações cerâmicas aliado à pequena espessura tem sido cada vez mais 

empregado clinicamente. Com o avanço dos sistemas adesivos e de materiais 

restauradores, aliados a grande exigência dos pacientes de um resultado estético 

satisfatório e com poucos desgastes dentários, tem crescido o uso das restaurações 

minimamente invasivas, apresentando-se assim em finas espessuras. A união química 

tanto dos cimentos resinosos com a superfície dentária quanto dos cimentos com a 

superfície vítrea da cerâmica, possibilita uma grande resistência de união da restauração 

cerâmica, com longevidade e baixo índice de fratura13.  

Pelo alto consumo de alimentos e bebidas pigmentantes, há a preocupação da 

impregnação de corantes em restaurações, podendo haver alterações ópticas do material 

restaurador. Visto que com o procedimento de polimento é possível obter maior lisura 
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superficial, pode-se assim minimizar a impregnação de pigmentos. A mudança de cor de 

alguns materiais CAD/CAM pode levar a limitações clínicas, principalmente em regiões 

anteriores, e o aumento da rugosidade ao longo do tempo resulta no aumento de 

impregnação de pigmento e de acúmulo de placa bacteriana, o que pode também limitar 

o uso clínico.

Embora materiais restauradores CAD/CAM tenham boas propriedades físicas e 

mecânicas, sob diferentes condições clínicas, eles podem falhar. Uma abordagem 

conservadora sugere o reparo de restaurações, em alguns casos de falhas, ao invés de 

substituí-las para preservar a estrutura dental, para ser um procedimento mais rápido e 

menos oneroso14. Vários estudos têm relatado diferentes protocolos para este 

procedimento15,16, incluindo métodos químicos, mecânicos ou físico-mecânicos para 

melhorar a área de ligação. Entre eles, estão o ácido fluorídrico, abrasão de partículas no 

ar com óxido de alumínio, revestimento de sílica químico-química, aplicação de silano, 

uso de adesivo dental ou a combinação de alguns deles16. A utilização de técnicas com 

resina composta como material de reparo é uma alternativa estética e funcional para a 

realização de reparo intraoral15. 

Com a praticidade das restaurações obtidas pelo sistema CAD/CAM e a 

possibilidade da instalação das mesmas em poucas horas clínica, pode ocorrer cada vez 

menos o uso de procedimentos laboratoriais para o polimento final. Devido a pouca 

documentação de estudos que avaliem sistemas de polimento e materiais de CAD/CAM 

atualmente utilizados, e protocolos para reparo restaurador, este estudo avaliou a 

estabilidade de cor, rugosidade superficial de alguns destes materiais com técnicas de 

polimento após imersão em bebidas pigmentantes e técnicas de adesão na resistência de 

união desses materiais com resina composta.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os materiais CAD / CAM podem apresentar maior estabilidade de cor e 

rugosidade devido à maneira como são fabricados com alta pressão e temperatura, porém 

há estudos que mostra estabilidade de cor maior para resinas processadas em laboratório, 

quando comparada às fresadas em CAD/CAM17. 

Existem estudos na literatura que afirmam que 24horas de compósitos imersos in 

vitro em soluções pigmentantes, correspondem aproximadamente a 1 mês in vivo17,18. 

Considerando que tanto para o Estudo 1 (cor) quanto para o Estudo 2 (rugosidade) foi 

avaliado um período de 60 dias in vitro, equivaleria aproximadamente a 5 anos em um 

envelhecimento clínico. 

Procedimentos de polimento é uma etapa importante e imprescindível após um 

tratamento restaurador, para que assim possa ser evitado uma rugosidade da superfície, a 

impregnação de pigmentos e placas bacterianas, e desgaste contra o dente antagonista. 

Alguns estudos mostraram obtenção de superfícies mais lisas quando utilizado um 

sistema de polimento apropriado mais eficaz do que glaze ao forno19. 

No estudo 1 e 2, a solução de imersão “café”, foi a que apresentou maiores valores 

significativos de alteração de cor e de rugosidade superficial. 

No estudo 1, o procedimento de repolimento mostrou ser um procedimento eficaz 

na redução de alteração de cor superficiais aos materiais resina composta, Lava ultimate 

e Enamic. Outros estudos também demonstraram a eficácia do procedimento de 

repolimento na redução da alteração de cor20,21. 

Em relação ao estudo 3, no qual avaliou protocolos adesivos para reparo de 

materiais CAD/CAM com resina composta, mostrou os maiores valores de resistência de 

união aos grupos dos materiais Celtra Duo e Enamic. Para esses materiais, foi possível 

concluir que o melhor procedimento adesivo para reparo seria com ácido fluorídrico 5%, 

não diferindo da aplicação do silano em frasco separado ou junto ao sistema adesivo 

(adesivos universais). Para os materiais Lava e Resina composta, fica indispensável o uso 

de jateamento, que segundo alguns estudos, pode ser de sílica ou óxido de aluminio 

devido apresentarem resultados de resistência de união semelhantes22. 

Em geral, avaliando estes 3 estudos, entre os materiais de CAD/CAM e a resina 

composta avaliados, foi observado que Lava Ultimate se aproxima mais de propriedades 

à resina composta, e o Enamic se comporta mais próximo ao material Celtra Duo, 

considerando os testes avaliados nestes estudos. 
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